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INTRODUÇÃO 

 A absorção da água do solo, que possibilita a germinação das sementes, pode ser suspensa pela escassez 

de água e, quando isso acontece, as sementes cessam o processo germinativo e assim começam a perder a água 

absorvida para o solo seco. Este processo de ganho e perda de água acontece naturalmente com maior 

regularidade nas regiões áridas e semiáridas do planeta (Kigel, 1995). 

A Caatinga é caracterizada pela escassez e irregularidade das chuvas associadas às altas temperaturas 

durante boa parte do ano, com uma vegetação que apresenta florística e fisionomia próprias (Queiroz et al., 

2006; Queiroz, 2009). Desse modo, a embebição de água pelas sementes nesse ecossistema pode não ser 

constante, havendo ciclos de hidratação e desidratação (HD) (Meiado, 2013). Os ciclos de HD proporcionam às 

sementes maior resistência no decorrer da dessecação, determinando uma memória hídrica às sementes, 

promovida pelo processo de embebição e secagem. A memória hídrica conserva as características consequentes 

da hidratação prévia e ativa genes característicos da planta à tolerância aos estresses ambientais (Dubrovsky, 

1996; 1998; Meiado, 2013). 

A redução do potencial osmótico (osmocondicionamento) das sementes é uma das estratégias utilizadas 

para mitigar os efeitos adversos de estresse ambientais, como o hídrico e salino. Além disso, é uma técnica 

econômica e eficiente para melhorar a taxa e uniformidade de germinação (Singh et al., 2015; Matias et al., 

2018) As reações das sementes ao condicionamento osmótico ou hídrico são influenciadas por algumas 

condições como o lote, a velocidade de absorção de água, a temperatura, o grau de deterioração, o         

material ou a metodologia utilizada e o método de secagem e armazenamento após o tratamento (Peixoto et 

al., 2002).  

O armazenamento de sementes é uma atividade que consiste em tentar manter a máxima            

qualidade no maior espaço de tempo. Ao decorrer do armazenamento, deve-se evitar que ocorra a deterioração 

das sementes por este ser um processo irreversível, no entanto, o que pode ser feito é diminuir a         

velocidade desse processo, buscando mecanismos pertinentes durante todo o manuseio das sementes até a 

chegada do momento do armazenamento (Medeiros, 2001; Villela & Peres, 2004; Marcos Filho, 2005; Sena, 

2008). 

Diante disso, o objetivo deste estudo é avaliar o efeito da HD na germinação e desenvolvimento inicial 

das sementes e assim determinar a ocorrência da memória hídrica na espécie Aspidosperma pyrifolium Mart. 

Zucc. de lotes coletados em 2008, 2009, 2012, 2013, 2015, 2016 e 2017. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Espécie estudada e área de coleta 

Para a realização deste trabalho foi selecionada uma espécie arbórea da família Apocynaceae com ampla 

distribuição na Caatinga, A. pyrifolium Mart. Foram selecionados sete lotes de sementes coletadas da mesma 

população nos anos de 2008, 2009, 2012, 2013, 2015, 2016 e 2017, em Jutaí, município de Lagoa Grande, 

Pernambuco (8°34'01.00"S, 40°12'32.00" W e 409 metros de altitude). Estes lotes foram beneficiados e 

armazenados no Laboratório de Análise de Sementes da Embrapa Semiárido (LASESA), em Petrolina-PE em 

câmara fria e seca (10±1°C/45±5% RU) acondicionadas em sacos de pano e até o início do experimento em 

setembro de 2017. 

Testes de germinação 

Para realização do experimento, inicialmente foram retiradas as alas das sementes e em seguida 

tratadas com o fungicida Dithane (Alquilenobis, ditiocarbamato), na proporção de 5 g de fungicida por 1000g 

de sementes. Após o tratamento, as sementes de cada lote foram separadas em quatro repetições com 50 

sementes cada, colocadas para germinar em folhas de papel germitest, umidecidos com 2x o peso do papel em 

volume de água destilada, mantidas em B.O.D a 30oC, por ser considerada a temperatura ótima para essa 

espécie e a avaliadas com 7, 14 e 21 dias (Brasil, 2009). 

Teor de água 

 O teor de água de cada lote das sementes foi determinado através de duas repetições de 50 sementes 

secadas por um período de 24 horas a 105°C em estufa (Brasil, 2009), com quatro repetições de 50 sementes, 

que foram separadas, dessa forma os resultados foram expressos em porcentagem (%) de b. u. (base úmida – 

que é a relação entre a massa de água existente na semente e a massa completa da semente) do teor de água. 

Curva de embebição 

Para caracterização da curva de embebição foram selecionadas 100 sementes de cada lote, divididas em 

quatro repetições de 25 sementes. Cada repetição foi pesada antes da embebição, em seguida semeadas em 

papel germitest (38 x 28 cm) e mantidas em temperatura ambiente, com média de 28 °C, em bandejas de 

plástico. Após o início da embebição, cada repetição foi pesada em intervalos de uma hora durante as vinte e 

duas primeiras horas, e em intervalos de duas horas até chegar às 30 horas, e em intervalos de quatro horas 

até o início da fase III às 50 horas (onde foi possível visualizar a radícula). Antes de cada pesagem, o excesso 

de umidade da superfície das sementes foi retirado com papel absorvente. Após a pesagem, as sementes foram 

recolocadas no substrato e mantidas nas mesmas condições em que se encontravam antes da pesagem. A 

embebição foi estimada por meio da variação da massa das sementes ao logo do tempo (Dantas et al., 2008). 

Após o estabelecimento da curva de embebição foram determinados três pontos na curva, sendo eles 

metade da fase I (½FI), um quarto da fase II (¼FII) e três quartos da fase II (¾FII) do processo de embebição 

(Lima et al., 2018). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualisado em esquema fatorial 

5x4, 5 anos e com 4 repetições de 25 sementes para avaliações da curva de embebição. 

Ciclos de hidratação (ciclos de HD) 

Após definição dos três pontos da curva de embebição (½FI, ¼FII, ¾FII), foram retiradas as alas das 

sementes de A. pyrifolium para então serem submetidas ao tratamento pré-germinativo 0, 1, 2 e 3 ciclos de 

HD nos tempos (½FI, ¼FII, ¾FII), após esse tratamento pré-germinativo, as sementes foram tratadas com o 

fungicida Dithane na proporção de 5 g de fungicida por 1000g de sementes e divididas em 4 repetições de 20 

sementes, em seguida semeadas em papel germitest (38x28 cm) umedecidos com 2x o peso do papel em 

volume de água destilada e mantidas em câmaras de germinação do tipo B.O.D., em temperatura constante de 

30°C, fotoperíodo de 12 h e avaliadas com 7, 14 e 21 dias. Os dados foram realizados com o auxílio do software 

STATISTICA, realizando uma ANOVA Fatorial com três fatores (lote, tempo de hidratação e ciclos de HD). 

RESULTADOS  

A germinação do lote correspondente ao ano de coleta 2008 e 2009 foi de 0% 2012 -7%, 2013- 14%, 2015-

73%, 2016-85% e 2017-96%.  O teor de água dos lotes para cada ano de coleta foi: 2012 - 6,94%; 2013 - 8,05%; 
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2015 - 6,06%; 2016 - 5,41% e 2017 - 6,53 %. As curvas de embebição dos lotes estudados (2012, 2013, 2015, 

2016 e 2017) foram bastante semelhantes, mantendo o padrão trifásico. A protrusão da radícula ocorreu após 

50 horas, e foram pesadas e analisadas até às 96 horas. A FI compreendeu o intervalo das primeiras 18 horas 

de embebição e a FII apresentou 32 horas de embebição. Os pontos ½FI, ¼FII e ¾FII do processo de 

embebição corresponderam 9, 29 e 40 horas, respectivamente. 

Os lotes dos anos 2008 e 2009 foram retirados do experimento após os testes de germinação e teor de 

água, pois sua germinação foi zero para ambos os lotes. Embora os lotes de sementes avaliados tenham 

apresentado diferentes porcentagens finais de embebição (Figura 1), essa diferença não foi significativa (F = 

2,8071; gl = 3; p = 0,0843), indicando que a embebição ocorre de forma similar entre os anos, independente do 

tempo de do armazenamento 

 

Figura 1. Curvas de embebição de sementes de Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (Apocynaceae) em 

diferentes tempos de armazenamento. 

 

O tempo de armazenamento, tempo de hidratação e os ciclos de HD reduziram a germinação das 

sementes (Tabela 1). Os lotes de 2016 e 2017 (sementes recém-colhidas) apresentaram as maiores 

germinações. O lote de 2015 apresentou redução significativa da germinação quando comparado ao lote de 

2017, porém com germinação estatisticamente igual ao lote de 2016. Por sua vez, no lote de 2013 foi observada 

uma redução de cerca de 60% da germinação quando comparada com o lote de 2017, indicando uma perda 

significativa de viabilidade nas sementes armazenadas por cerca de quatro anos. Por fim, no lote de 2012 a 

germinação foi muito baixa (7%), o que indica a longevidade máxima de 5 anos das sementes armazenadas em 

câmara fria a 10 °C, para a espécie estudada. 

 

Tabela 1. Resultados estatísticos da ANOVA Fatorial realizada para analisar a influência do lote, do tempo 

de hidratação e dos ciclos de HD na germinação (%) de sementes de Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. 

(Apocynaceae). 

Fatores F Gl P 

Lote 1161,68 4 < 0,0001 

Tempo 10,37 2 < 0,0001 

Ciclo 37,56 3 < 0,0001 

Lote * Tempo 6,20 8 < 0,0001 

Lote * Ciclo 4,20 12 < 0,0001 

Tempo * Ciclo 1,87 6 0,0878 

Lote * Tempo * Ciclo 3,49 24 < 0,0001 

 

O aumento do tempo de hidratação nos ciclos de HD proporcionou uma redução significativa na 

germinação das sementes da espécie avaliada, indicando que, independentemente do lote e do número de 
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ciclos, o melhor tempo de hidratação é o X (Figura 2). Os ciclos de HD reduzem a germinação das sementes da 

espécie estudada. De fato, essa influência só é significativa nos lotes mais recentes (2016 e 2017). Nos lotes de 

sementes de A. pyrifolium coletados antes de 2016 não foi observada uma diferença significativa na 

germinação das sementes submetidas aos diferentes tempos de hidratação (Figura 2). 

Em relação aos anos de coleta (ou seja, ao tempo de armazenamento), é possível observar que os lotes 

mais recentes (2015, 2016 e 2017) foram mais prejudicados pela hidratação descontínua, principalmente 

quando os ciclos de HD foram simulados com maiores tempos de hidratação (tempos ¼FII, ¾FII). No lote mais 

antigo (2012), essa redução ocasionada pela hidratação descontínua não foi observada, porque as sementes 

apresentavam baixa viabilidade devido ao tempo de armazenamento (Figura 2). 

 
Figura 2. Germinação de lotes de sementes de Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (Apocynaceae) 

submetidas a 0, 1, 2 e 3 ciclos de HD em diferentes tempos de hidratação (½FI, ¼FII e ¾FII). Dados expressos 

em média ± intervalo de confiança. 

 

Na formação de plântulas normais houve diferença significativa nos tempos de hidratação entre os anos 

de 2015, 2016 e 2017 (F=299,214, gl =2; p<0,001) (Figura 3). As sementes que foram submetidas a longos 

ciclos de hidratação e secagem no menor tempo de armazenamento apresentaram uma menor formação de 

plântulas normais. No tempo de 29 horas de hidratação e desidratação do ano de 2016 e 2017 a formação de 

plântulas foi menor quando comparado ao ano de 2015. Já nesse mesmo ano e em 2017 no tempo de 

hidratação de ¾FII horas não houve formação de plântulas (F=17,715; gl=6; p<0,001). 

 

 

 

Figura 3. Formação de 

plântulas normais de 

Aspidosperma pyrifolium 

Mart. & Zucc. 

(Apocynaceae) submetidas 

a 0, 1, 2 e 3 ciclos nos anos 

de 2015, 2016 e 2017.  
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A maior formação de plântulas anormais foi observada nas sementes colhidas em 2015 tempo ¼FII 

quando submetido a ciclos, os outros anos não tiveram diferença (F=2,8418; gl=6, p=0,013127). No tempo ¾FII 

em todos os anos avaliados, não houve formação de plântulas quando as sementes foram submetidas a ciclos 

de hidratação e secagem (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Formação de plântulas anormais de Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (Apocynaceae) 

submetidas a 0, 1, 2 e 3 ciclos nos anos de 2012, 2013, 2015, 2016 e 2017. 

DISCUSSÃO 

Nas curvas de embebição do presente estudo foi possível analisar o padrão trifásico da curva proposto por 

Bewley e Black (1994). O tempo de duração e velocidade da curva de embebição varia de espécie para espécie. 

Sementes de Anadenanthera colubrina (Vell) Brenan var. cebil (Griseb.) Altschu, Enterolobium 

contortisiliquum (Vell) Morong, Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W. Jobson e Pterogyne nitens 

(Tul), espécies de leguminosas nativas da Caatinga, apresentaram curvas de embebição mais rápidas 

comparadas à de A. pyrifolium (Nascimento, 2016). 

As vantagens da hidratação descontínua estão relacionadas com a reparação do metabolismo germinativo 

(Yan, 2017). Outros trabalhos com ciclos de hidratação já foram feitos (Rito et al., 2009), que testou em 

sementes de uma cactácea nativa da Caatinga o Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru, em que esse 

tratamento pré-germinativo teve influência positiva na germinação. Lima e Meiado (2017) também 

realizaram trabalhos de hidratação descontínua com duas populações de cactáceas Pilosocereus catingicola 

(Gürke) Byles & Rowley subsp. salvadorensis, uma da caatinga e outra da restinga, onde teve sua germinação 

favorecida, sendo confirmada presença de memória hídrica. 

Nas sementes de Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) H.S. Irwin & 

Barneby (Fabaceae) foi registrado presença de memória hídrica através dos ciclos e hidratação e desidratação 

(Lima, 2017). No entanto, para a espécie estudada, A. pyrifolium, os ciclos não tiveram interferência na 

germinação. Em sementes de Macroptilium atropurpureum, os ciclos de hidratação e secagem tiveram uma 

resposta negativa na hidratação e secagem em relação à germinação, diminuindo a porcentagem para todos os 

tempos (Lima et al., 2018). 

A hidratação dos tecidos resulta na ativação do metabolismo, dependendo do estádio de embebição as 

sementes podem alcançar um ponto em que não suportam mais a dessecação, o que pode ocasionar a morte do 

embrião quando as sementes submetidas a longos ciclos de hidratação e desidratação (Schopfer & Plachy, 

1984). Geralmente a hidratação descontínua promove a formação de plântulas vigorosas (Meiado, 2013; Hora 

& Meiado, 2016; Lima & Meiado, 2017), no entanto, o tempo de armazenamento e os ciclos longos de HD não 

favoreceram a produção de plântulas normais na espécie estudada. 

O tempo de armazenamento pode influenciar a resposta à germinação em algumas espécies como o 

Ziziphus jozeiro (Diógenes et al., 2010). A formação de plântulas de normais sofre uma queda quando estas 

permanecem mais tempo armazenadas devido à redução do vigor que é resultante da deterioração das 
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sementes (Batista et al., 2011). No entanto, como observado no presente trabalho a redução na formação de 

plântulas normais ocorreu no menor tempo de armazenamento. 

A germinação de A. pyrifolium diminuiu gradativamente com o tempo de armazenamento. Além disso, 

que o aumento da quantidade de ciclos e tempo de armazenamento que as sementes são submetidas, reduzem 

a sua germinação. Apesar, da hidratação descontínua ter favorecido parâmetros como o crescimento da parte 

área e da raiz, os ciclos de forma geral desfavoreceram o desenvolvimento inicial das plântulas de A. 

pyrifolium principalmente em lotes mais recentes. 
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